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 Diretores dos sindicatos 

dos trabalhadores dos Cor-

reios do Rio de Janeiro, São 

Paulo, Bauru e Tocantins 

se reuniram no dia 19 de 

maio, na capital paulista, 

para iniciar o debate sobre a 

próxima campanha salarial 

da categoria. 

 Para os sindicatos já está 

claro que os diretores da 

Fentect já não defendem 

mais os ecetistas, pois a 

cada campanha salarial, 

ao invés de representarem 

os trabalhadores, baixam a 

cabeça para tudo o que a direção da 

empresa manda.

Sindicatos iniciam debate sobre a 
organização da Campanha Salarial   2012
Frente ao distanciamento da FENTECT da categoria e sua proximidade com a ECT e o governo, 
é preciso buscar negociações independentes e representação real dos trabalhadores

Os diretores dos sindicatos 

debateram os principais pontos 

Envie sua 
proposta

 O Sindicato quer ouvir as pro-

postas dos trabalhadores para 

a campanha salarial. Para tanto 

solicita que cada companheiro 

escreva sua proposta para a pauta 

de reivindicações e entregue ao 

Delegado ou a um Diretor Sindical. 

Se desejar, pode enviar por e-mail 
para: contato@sintect-sp.org.br.

O Sindicato pretende ouvir as 

propostas de cada ecetista de 

São Paulo, democratizando a 

pauta de reivindicações. Depois 

será realizada assembleia para 

definir a pauta. 

Luta contra assaltos e em defesa da saúde deve
ser uma das prioridades da Campanha Salarial

O Sindicato esta organizando um Seminário sobre o tema, para encontrar junto com a categoria
a melhor forma de buscar soluções para esses problemas durante a Campanha Salarial.

Além da mobilização e luta por melhorias salariais, uma luta prioritária a ser travada na próxima 
Campanha Salarial é o enfrentamento do grave problema dos assaltos, que todos os dias têm colocado 
em risco de morte milhares de trabalhadores dos Correios. O problema das condições de trabalho, que 
a cada dia estão mais precárias devido à falta de funcionários, às horas-extras abusivas, às condições 

inadequadas nos setores e assédio moral, que também prejudicam a saúde dos trabalhadores, deve ser 
outra prioridade.  Contra o descaso da Empresa com esses graves problemas, a mobilização da categoria 
unida com as ações jurídicas, médicas e políticas que o Sindicato tem movido é o melhor caminho para 
sermos ouvidos e respeitados.

Faça uma visita ao site oficial do SINTECT-SP  -  www.sintect-sp.org.br  -  Ou procure o SINTECT-SP nas redes sociais:

desta campanha salarial, que serão 

apresentados à categoria, além de 

unificar as propostas a serem 

levadas para a empresa e traça-

rem uma estratégia de luta para 

a categoria.

Negociação 
independente

Os Sindicatos encaminharão 

as reivindicações à empresa e 

participarão das negociações de 

forma independente, amparados 

pela legislação, que garante a 

participação de cada entidade. 

Esta é a forma de não ficar na mão 

da FENTECT e da CUT, que é sua 

direção majoritária, e influenciar 

nos resultados da negociação e 

na condução da luta.

Dirigentes dos SINTECTs SP, RJ, Bauru e Tocantins reunidos para debater a campanha
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XV Encontro de Mulheres 
dos SINTECTs SP e Santos

Nos dias 19 e 
20 de maio foi 
realizado o XV 
Encontro de 
Mulheres, na 
Praia Grande, 
que reuniu 
cerca de 80 
trabalhadoras 
dos Correios dos 
SINTECT’s de São 
Paulo e Baixada 
Santista 

O tema desse encon-
tro foi “Defendendo os 
Direitos e Ampliando 
a Unidade”. A primeira 
mesa foi composta 
pelas secretárias das 
mulheres dos SINTECT’s 
de São Paulo e Santos, 
Cida e Noedia. Elas 
fizeram a leitura da pro-
gramação e passaram 
informações de como 
se desenvolveriam os 
trabalhos. Em seguida o 
Dr. Francisco Drumond, 
médico do trabalho 
especializado em saúde 
ocupacional, e o advo-
gado Dr. Fábio Santos, 
especialista em assun-

tos previdenciários, falaram 
às presentes. O Dr. Drumond 
fez uma breve exposição 
sobre a situação atual de 
precariedade de saúde das 
trabalhadoras e trabalhadores 
dos Correios, também abor-
dando a questão dos assaltos. 
As companheiras presentes 
tiveram espaço para apresen-
tar suas dúvidas e propostas, 
e muitas delas participaram 
. O mesmo aconteceu após 
a exposição do Dr. Fábio em 
relação a questões jurídicas.

No domingo o assunto 
exposto foi “Empoderamen-
to das Mulheres”. Para falar 
sobre o tema foi convidada a 
companheira Valmira Luzia, 
Historiadora formada pela 
PUC, Diretora da CTB Nacio-
nal e Diretora do Sintratel. 
Ela abordou a história das 
lutas da mulher, as grandes 
mudanças que ocorreram no 
decorrer desses XXI séculos, o 
que foi muito enriquecedor. A 

Fotos: Diretoria do SINTECT-SP

Companheiras na plenária

As resoluções aprovadas neste Encontro em breve 
estarão disponíveis no site do Sindicato: www.

sintect-sp.org.br, para ampla divulgação.

participação das companheiras 
no debate também foi grande.

A maioria das mulheres 
presentes estava participan-
do desse tipo de debate pela 
primeira vez, e ver a grande 
participação das companheiras 
deixou muito felizes as compa-
nheiras que haviam participado 
de outros encontros, que veem 
o movimento de mulheres dos 
correios se tornando cada vez 
mais forte. Pelo tempo de casa 
de muitas dessas mulheres que 
estavam presente pela primeira 
vez em um Encontro desse tipo, 
fica claro que nunca é tarde 
para começar a participar do 
movimento sindical. A compa-
nheira Arlete, dirigente da CTB 
que é Delegada Sindical nos 
Correios, faz a seguinte avalia-
ção do Encontro: “Acredito que 
as mulheres que participaram 
desse encontro saíram de lá 
com a sementinha do poder 
que a mulher possuí e das lutas 
plantadas em seus corações”.

Sindicatos têm acentos 
garantidos nas negociações 
coletivas, como determina a 

Constituição Federal
Logo após a decisão das diretorias dos Sindicatos de São Paulo e 

Rio, os meninos e discípulos da direção dos Correios, travestidos de 

oposição, começaram com o discurso terrorista de que nós ficaríamos 

de fora da próxima campanha salarial. Isto comprova que eles não 

têm nenhum argumento sólido para continuarmos filiados à FENTECT 

e tentam enganar a categoria com mentiras. Vejam o que diz a LEI: 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL: 
Art. 8º É livre a associação profissional ou sindical, observado o 

seguinte: 

III - ao sindicato cabe a defesa dos direitos e interesses coletivos 

ou individuais da categoria, inclusive em questões judiciais ou ad-

ministrativas; 

VI - é obrigatória a participação dos sindicatos nas negociações 

coletivas de trabalho; 

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO (CLT) 
Art. 513. São prerrogativas dos sindicatos: 

a) representar, perante as autoridades administrativas e judiciárias 

os interesses gerais da respectiva categoria ou profissão liberal ou 

interesses individuais dos associados relativos á atividade ou pro-

fissão exercida; 

b) celebrar contratos coletivos de trabalho; 

DO CONTRATO COLETIVO DE TRABALHO 
Art. 611 - Convenção Coletiva de Trabalho é o acordo de caráter 

normativo, pelo qual dois ou mais Sindicatos representativos de ca-

tegorias econômicas e profissionais estipulam condições de trabalho 

aplicáveis, no âmbito das respectivas representações, às relações 

individuais de trabalho. (Redação dada pelo Decreto-lei nº 229, de 

28.2.1967) 

§ 1º É facultado aos Sindicatos representativos de categorias pro-

fissionais celebrar Acordos Coletivos com uma ou mais empresas da 

correspondente categoria econômica, que estipulem condições de 

trabalho, aplicáveis no âmbito da empresa ou das acordantes respec-

tivas relações de trabalho. (Parágrafo único renumerado pela Lei nº 

2.693, de 23.12.1955 e alterado pelo Decreto-lei nº 229, de 28.2.1967) 

Art. 534 - É facultado aos Sindicatos, quando em número não in-

ferior a 5 (cinco), desde que representem a maioria absoluta de um 

grupo de atividades ou profissões idênticas, similares ou conexas, 

organizarem-se em federação. 

§ 1º - Se já existir federação no grupo de atividades ou profissões 

em que deva ser constituída a nova entidade, a criação desta não 

poderá reduzir a menos de 5 (cinco) o número de Sindicatos que 

àquela devam continuar filiados.



Junho de 2012 

PLR 2012 ainda não andou
Comissão da FENTECT não consegue encaminhar a discussão

A Comissão da FENTECT responsável 

pela negociação da PLR 2012 já fez 

reuniões com os representantes da 

empresa. Mas ainda não há definições.

Ou seja, a discussão da PLR 2012 não teve 

avanço algum.

Vamos buscar formas de pressionar para 

tentar fazer essa questão avançar!

PLR baixa foi 
rejeitada pela 

maioria
A PLR 2011, cuja valor da 2ª parcela revoltou a categoria, foi assinada 
pela FENTECT com o apoio de menos da metade da categoria APROVARAM A PLR 2011 REJEITARAM A PLR 2011

SINTECT-SP vai à justiça contra a terceirização de carteiros
O SINTECT/SP ajuizou Ação Civil Publica 

(ACP 0000761-24.2012.5.15.0016) em razão 

da ECT estar contratando mão de obra tercei-

rizada do trabalho fim, ou seja, contratando 

trabalhadores para a função de carteiro, o 

que só poderia ser feito através de concurso 

público. Com isso a ECT descumpre a CLT. Ela 

rege que somente podem ser terceirizadas 

atividades meios. 

A preocupação do SINTECT/SP é a qualida-

de dos serviços prestados a população, pois 

os trabalhadores contratados pela empresa 

terceirizada não recebem treinamento ade-

quado para exercer  o trabalho. E é grande a 

quantidade de trabalhadores que procuram 

o Sindicato e reclamam que  constantemente 

recebem seus salários com atraso.

Outra preocupação do SINTECT/SP é o fato 

de que vários concursados foram aprovados 

para função de carteiro e não foram chamados, 

gerando insatisfação de quem pagou para 

realizar o concurso. O SINTECT/SP repudia 

esse meio de administração que prejudica a 

população, produzindo uma imagem negativa 

da qualidade dos serviços prestados pela a 

Empresa Brasileira de Correios e seus traba-

lhadores. A audiência de ACP está marcada 

para o dia 31 de julho às 15 horas.

Continuam desrespeitos com trabalhadores tercerizados
Os trabalhadores dos Correios acabam sendo prejudicados também

Mesmo após diversas cobranças que 

o Sindicato fez junto à direção da ECT, 

para que ela exija o respeito aos direitos 

trabalhistas dos funcionários das empre-

sas terceirizadas contratadas para fazer a 

limpeza e segurança das unidades dos Cor-

reios, os problemas continuam. A situação 

chega a ser desumana, com trabalhadores 

e trabalhadoras terceirizados que após 

trabalharem todo o mês recebem salários 

e outros benefícios, como vale-transporte 

e tíquete alimentação, muito abaixo do que 

está no contrato, quando não deixam de 

receber. Em alguns locais os funcionários 

dos Correios tiveram que fazer vaquinha 

para auxiliar pessoas que após trabalharem 

todo o mês simplesmente não receberam. 

Um local onde isto esta ocorrendo é no 

COFESA, como em outros setores.

O Sindicato continuará a cobrar da ECT, 

pois se a mesma esta contratando empresas 

que não respeitam direitos trabalhistas ela 

é cúmplice e conivente com a ilegalidade.

A PLR 2011 ficou mais baixa do que a 

anterior e o valor da 2ª parcela, paga em 

março, deixou todos revoltados. Ela foi 

aceita pela FENTECT, após as negociações 

com a empresa, com o aval de 18 Sindicatos 

(maioria simples), contra 17, que rejeitaram.

Assim é o estatuto da FENTECT. Se a maio-

ria aceitar, ela assina. Ocorre que isso pode 

ser antidemocrático, devido à diferença do 

número de trabalhadores que representa 

cada Sindicato.

No caso da PLR 2011, os 18 Sindicatos que 

aprovaram representam 54.501 trabalha-

dores. Já os 17 que rejeitaram representam 

64.475 ecetistas. Nessa decisão, São Paulo 

(SPM), com 20.086 trabalhadores na base e 

decisão contra o acordo, teve o mesmo peso 

que o Acre, que tem 312 trabalhadores na 

base e foi favorável.

A forma de funcionamento da FENTECT 

se tornou antidemocrática, por não acatar 

a vontade da maioria dos trabalhadores. E 

a sua direção majoritária, a CUT não quer 

mudar isso, pois ela dirige justamente os 

Sindicatos menores e se beneficia com a 

discrepância.

Esse é mais um motivo para criar uma 

nova federação que realmente contemple a 

vontade dos trabalhadores. É preciso que a 

FENTECT não vá sozinha para as negociações 

com a empresa e tenha outros grupos de 

Sindicatos, unidos em Federações, que sejam 

contrapeso e influenciem na decisão. Essa é 

a forma de impedir que acordos ruins, como 

o da última PLR, sejam assinados contra a 

vontade da maioria da categoria. 
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ALDINEI DE SOUZA   AC AEROPORTO
DANIEL ALVES KONISH   AC ALMEIDA LIMA
JADIR RODRIGUES LOPES  AC BAIRRO PREVIDENCIA
EDMILSON DA SILVA   AC CAMPANELA
ADONAI ANTONIO ADDONO  AC CARAPICUIBA
MARIO CESAR BARBOSA CONCEIÇÃO AC EMBU
RENATO RIBEIRO CARREIRAS  AC GUARAREMA
JOSIMARA SUZUCHI YAMANE GUIMARÃES AC IMIRIM
SANDRA DE CASTRO   AC ITAQUERA
JOSE SOARES DE ALMEIDA  AC LAPA
GERSON BARBOSA DA ROCHA  AC MOOCA
NILCE ANUNCIATA DOS SANTOS MARQUES AC PRAÇA DO CARMO
ELIANE LISBOA BAIÕES  AC RIBEIRÃO PIRES
REGINAU PADUA DOMINGUES  AC SANTA ISABEL
VALMIR FERREIRA DE FREITAS  AC SÃO MIGUEL
ROGERIO MOTA  LINS   AC VILA CARRÃO
MARCOS VALÉRIO DE OLIVEIRA  AC VILA FORMOSA
MARCELO PEDRO GOES SILVEIRA  AC VILA PRUDENTE
GENILSON DE OLIVEIRA SOUZA  CDD 8 DE DEZEMBRO
MARCIO JOSE SANTOS   CDD ACLIMAÇÃO
WILLIAN ALBERTO VICENTIM  CDD ACURI
ALDILEI DE SOUZA   CDD AEROPORTO
JOSIEL P. SENA   CDD AGUA BRANCA
WILSON SILVA DO NASCIMENTO  CDD ALAMEDA NOTHMANN
SEBASTIÃOSOUZA SENA  CDD ALPHAVILLE
WOSHINGTON LUIZ SALES SOBRINHO CDD ARTUR ALVIM
LILIAN GUIDE   CDD ARUJA
JOSE CARLOS DOS SANTOS  CDD ASSUNÇÃO
MARCIANO VIEIRA DA SILVA  CDD BAIRRO PINHEIROS
ALEXANDRE MARTINS DA SILVA  CDD BELENZINHO
RICARDO JOSE WARSZAWSKI  CDD BOACAVA (SP)
EZIO ANTONIO BEZERRA  CDD BONFIGLIOLI
JOSE CARLOS OLIVEIRA  CDD BOSQUE DA SAUDE
JAIR DE CASTRO CRUZ   CDD BRAS
OSVALDO APARECIDO LIMA  CDD BRAS CUBAS
MARCELO THIAGO MONELLO  CDD BRASILANDIA
LUIZ GUSTAVO VALENTIM  CDD BROKLIM PAULISTA
JOSE CARLOS E. CAMPOS  CDD BUTANTÃ
CLAYTON RAIMUNDO BENTO  CDD CACHOEIRINHA
MARCELO OET   CDD CAIEIRAS
THIAGO DE MORAES ANZELOTTI CRUZ CDD CAJAMAR
JOSINALDO GOMES DE SANTANA  CDD CAMBUCI
CLAUDECIR APARECIDO DA COSTA  CDD CAMINHO DO PILAR
JEFFERSON ALVES VIRGINIO  CDD CAMPESTRE
MARCIO DO CARMO GONÇALVES  CDD CAMPO LIMPO
ELVYS GALVÃO AUGUSTO  CDD CANGAIBA
JOAO CARLOS DE JESUS FRANCISCO CDD CANTAREIRA
EDVALDO QUIRINO   CDD CAPÃO REDONDO
TARCISO RIBEIRO DA SILVA  CDD CAPELA DO SOCORRO
VANDERLEI TORRES   CDD CAPELA DO SOCORRO
MARCOS ANTONIO DOS SANTOS  CDD CARAPICUIBA
PAULO SERGIO DO CARMO SANTOS CDD CASA VERDE
ANDERSON RODRIGUES DE MIRANDA CDD CID. TIRADENTES

CLEBER PEREIRA MACHADO  CDD CIDADE DUTRA
ALEXANDRE ARULINO BRANDÃO  CDD COTIA
MARCIO DOS SANTOS CHRISTOVAM CDD COTIA
AILTON BARBOSA DA SILVA  CDD CUMBICA
ALBERTO RICARDO DE SOUZA  CDD DIADEMA
JOSE LUIS BRANDÃO DOS SANTOS  CDD EMBU DAS ARTES
SEVERINO RAMOS DA SILVA  CDD EMBU DAS ARTES
HENRIQUE AUGUSTO ROSA SOUSA  CDD EMBU GUACU
ADEVALDO DIONIZIO NASCIMENTO CDD ESTADIO
IGNACIO GUIMARÃES DE JESUS  CDD FARIA LIMA
SILVIO FERREIRA DE SANTANA  CDD FERRAZ DE VASC.
AILTON MENDES VELOSO  CDD FERRAZÓPOLIS
JULIO PAULINO   CDD FRANCISCO MORATO
FABIO ANTONIO DE CASTRO  CDD FRANCO DA ROCHA
LUIZ RIBEIRO DA SILVA NETO  CDD GRAJAU
IVANEY NUNES DE OLIVEIRA  CDD GRANJA JULIETA
JOSE INACIO SALES    CDD GUAIANAZES
DANIEL RODRIGUES TETZLAF  CDD GUAPITUBA
LUIZ ALVES DE OLIVEIRA  CDD GUARULHOS
LUIZ ALVES DE OLIVEIRA  CDD GUARULHOS
REGINALDO DONIZETE FERREIRA  CDD HELENA MARIA
JOSÉ NELSON CLAUDIO BRITO DE ARAUJO CDD IMIRIM
ALESSANDRO ALVES DA SILVA  CDD INDIANOPOLIS
ODAIR PRATES   CDD INTERLAGOS
OLEGARI SIMÕES CEBIM  CDD IPIRANGA
ERASMO DE OLIVEIRA   CDD ITAIM PAULISTA
GILMAR ANTONIO DIAS  CDD ITAPEVI
RONALDO JESUS DE SOUZA  CDD ITAQUAQUECETUBA
VALTER SOARES LIMA   CDD ITAQUAQUECETUBA
ELIAS RODRIGUES DE QUEIROZ  CDD ITAQUERA
RICARDO MARCIO PETER  CDD JABAQUARA
IVAN GONÇALVES DE ARAUJO  CDD JAÇANÃ
FABIANO VIEIRA DE CARVALHO  CDD JACUI
REGINALDO PATRICIO CESARIO  CDD JANDIRA
AILTON DE SOUZA   CDD JARAGUA
FABIO DA CRUZ   CDD JARDIM YPE
RAIMUNDO ALVES MORAES  CDD JD AMÉRICA
EDUARDO FERREIRA DA SILVA  CDD JD PAULISTA
RICARDO DE LIMA NERI  CDD JD YPE
HEBER N. DA SILVA   CDD JOÃO VIEIRA
CLEOMARCOS ALVES MOTA  CDD LAPA
PAULO HENRIQUE DE OLIVEIRA LAÉ CDD MACEDO
ORLANDO TELES SILVA   CDD MAIRIPORÃ
RONNIE SANTOS B. MELO  CDD MAUA
DANILO APARECIDO COSTA  CDD MOGI DAS CRUZES
PEDRO GILBERTO DA SILVA  CDD MOINHO VELHO
MARCELO JOSE RIBEIRO  CDD MOOCA
VALDEMIR SANT’ANNA  CDD MOOCA
JAIME MESSIAS DE JESUS  CDD MORUMBI
FABIO ALVES CERQUEIRA  CDD NOSSA SENHORA DO Ó
JAIME FERREIRA DOS SANTOS  CDD OSASCO
JORGE LUIZ GABRIEL DE TOLEDO  CDD PARAISO
ED CARLOS MOTA DOS SANTOS  CDD PARELHEIROS

GENIVALDO ATAIDE   CDD PQ NOVO ORATÓRIO
EDUARDO JUBI LEITE   CDD PARQUE SÃO LUIS
ENEAS JULIO DA SILVA   CDD PARQUE SÃO LUIS
PAULO EMILIANO DE ARAUJO  CDD PAULISTA
RICARDO OLIVEIRA DA SILVA  CDD PENHA
INDARA OLIVEIRA DE JESUS ARRUDA CDD PENTEADO
JOSE LACERDA DA SILVA  CDD PERDIZES
MORAES LIMA SILVA   CDD PERUS
ALINE ALVES CARVALHO  CDD PIMENTA
RITA DE CASSIA DE ALMEIDA SANTOS CDD PIQUERI
EDILSON DA CONCEIÇÃO  CDD PIRAPORINHA
FRANCISCO HUMBERTO DE OLIVEIRA CDD PIRITUBA
ANTONIO FRANCISCO FERREIRA  CDD PLANALTO
ROBSON CARLOS GOMES  CDD POA
JOSE CARLOS DE LIMA   CDD PONTE RASA
DANIEL P. LOPES   CDD RIBEIRÃO PIRES
ALEXANDRE MARTINS DE SOUSA  CDD RIO PEQUENO
GENILSON JOSE DE ALMEIDA  CDD ROCHEDALLI
SERGIO LUIS DE JESUS   CDD RUDGE RAMOS
WELLINGTON DE OLIVEIRA NASCIMENTO CDD SANTA CATARINA
NARCIRIO RODRIGUES PINHEIRO  CDD SANTA CECILIA
ALEXANDRE LARANJEIRA  CDD SANTA MENA
JOÃO CARLOS DE OLIVEIRA  CDD SANTANA PARNAIBA
MARTA ALVES CUSTODIO  CDD SANTO AMARO
ADRIANO DONIZETE DA SILVA  CDD SANTO ANTONIO
ALTAIR BISCARO   CDD SANTO ANTONIO
LAERTE DE AGUIAR   CDD SÃO BERNARDO
LUIZ MORAES   CDD SÃO JUDAS
RONALDO DE JESUS FERREIRA  CDD SÃO MATEUS
THIAGO SANTANA ALVES  CDD SÃO MIGUEL
WELLINGTON P. DOS SANTOS  CDD SÃO RAFAEL
KEIFSON DUARTE BATISTA  CDD SÃO RAFAEL
JOSE GIROTTO GOMES   CDD SÉ
ANÉLIO SILVA NASCIMENTO  CDD SUZANO
LINDOMAR RABELO DA SILVA  CDD SUZANO
MARCOS ANDRADE FERREIRA  CDD SUZANO
WELBY DE OLIVEIRA   CDD TABOÃO DA SERRA
MARIVALDO DE ALMEIDA ALVES  CDD TAIPAS
SILVIO DA CRUZ MOURA SAKATA  CDD TAMANDUATEI
ELIAS DE SOUZA LEITE   CDD TUCURUVI
BRUNO STEFANONI   CDD VARGEM GRANDE PT
DONISETE DA SILVA   CDD VELEIROS
JOÃO BATISTA PEREIRA DA COSTA  CDD VERGUEIRO
ACASSIO DE SOUZA SILVA  CDD VIL A OLIMPIA
JEFFERSON FERNANDES DE ANDRADE CDD VILA  MARIA
ELIMARIO DOS SANTOS OLIVEIRA  CDD VILA ANDRADE
MARCELO TAVARES DA SILVA  CDD VILA CARMOSINA
MARCELO ANTONIO DE SOUZA  CDD VILA CARRÃO
ELIAS GOMES MASCENA  CDD VILA DAS BELEZAS
FERNANDO ª F. SOARES  CDD VILA DIRCE
FREDERICO ALBERTO HASE  CDD VILA EMA
MARCOS PAULO DA SILVA GAGLIARDI CDD VILA FORMOSA
VALDIR MATIAS DOS SANTOS  CDD VILA GERTY

Lista de Delegados Sindicais eleitos 
para o mandato 2012-2013

Obs: os setores estão em ordem alfabética
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MARCIANO JOSE DOS SANTOS JUNIOR CDD VILA GUSTAVO
DANIEL DOS REIS   CDD VILA JOANIZA
LUIZ ANTONIO DA SILVA  DD VILA MORAES
ANTONIO VALBERTO DE SOUSA  CDD VILA PIRES
FRANCISCO DOS SANTOS  CDD VILA RÉ
RICARDO VIEIRA MATOS  CDD VILA RICA
ADRIANO GONÇALVES FORMIGONI CEE ACLIMAÇÃO
ADAILTON CARLOS AUGUSTO TIBURCIO CEE AGUA BRANCA
FERNANDO SAMPAIO SILVA  CEE AGUA BRANCA
MARIO ADILSON DA SILVA  CEE AGUA BRANCA
JOSE HORIZON OLIVEIRA  CEE BARUERI
JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO CEE BARUERI
RINALDO  RUFINO DE ANDRADE  CEE BARUERI
EDER PEREIRA SOARES  CEE CENTRO
FABIO QUIRINO DE QUEIROZ  CEE CENTRO
GILMAR CARDOSO ALMEIDA  CEE GUARULHOS
ROBERIO GONÇALVES DE OLIVEIRA CEE GUARULHOS
MARCOS FERNANDES   CEE GUARULHOS
MAURICIO DE MORAES NORONHA  CEE ITAQUERA
JANIO GOMES DA SILVA  CEE JAGUARE
SILVANA MARIA DOS SANTOS  CEE JARDINS
MARCELO CEIA   CEE MOEMA
MARIA NAZARETH DOS SANTOS MORAES CEE MOEMA
EDMILSON PINHEIRO DE MATOS  CEE SANTO AMARO
ELIEZER DA SILVA ALVES  CEE SANTO AMARO
JOSE CLAUDIO FABIANO DA SILVA  CEE SANTO AMARO
EDSON DE SOUZA LIMA FERRUGE  CEE SANTO ANDRE
FABIANO HENRIQUE VIEIRA  CEE SANTO ANDRE
ALBERTO GONÇALVES LIAL  CEE SÃO BERNARDO
PERIVALDO NASCIMENTO DA CRUZ CEE SÃO BERNARDO
ANDERSON MENDES CELESTINO  CEE VILA GUILHERME
ELSON DOS SANTOS   CEE VILA GUILHERME
JULIANA DOS SANTOS LACERDA  CEE VILA GUILHERME
MARCELO CORREA ESPINDOLA  CEE VILA GUILHERME
EDSON COSTA DE OLIVEIRA  CEE VILA MARIA
MAGNO OLIVEIRA DOS SANTOS  CEE VILA MARIA
WAGNER CRISTIANO GALVÃO  CEE VILA MARIA
MARCOS CARGERANI   CEE VILA MARIA
FERNANDO NICASSIO DE SOBRAL  CEE VILA SANTA CATARINA
ALEX MORAES VIEIRA   CEE VILA SANTA CATARINA
LUIZ CARLOS MUNIZ   CLI LESTE
WILSON DE CARVALHO ALBUQUERQUE CLI LESTE
MARCELO TADEU NOLLI  CLI LEVE LEITE NORTE
CLEIDSON RAMALHO NETO  CLI LLO - 
MIZAEL CASSIMIRO DA SILVA  CLI SUL
ROGERIO JOSE TEOTONIO  CLLLLO - TECA RODOANEL
ADILSON MENDONÇA DOS SANTOS CTC GEGAT
EDSON ARAUJO DA SILVA  CTC JAGUARÉ
IONILDO RODRIGUES DOS SANTOS  CTC JAGUARÉ
MARCOS BARRETO CABRAL  CTC JAGUARÉ
THIAGO NERY DA SILVA  CTC JAGUARÉ
FERNANDO M. BERNARDES  CTC JAGUERÉ
ALEANDRO MAZUQUI DE MELO  CTC MOOCA
ELIZEU PEREIRA DE OLIVERIA  CTC MOOCA
EDUARDO ALVES ALBUQUERQUE  CTC MOOCA
SAMIR SAMUEL CHEMENIAN  CTC MOOCA
ALEX JOSE BARRETO   CTC SANTO AMARO
ANTONIO CARLOS NUNES  CTC SANTO AMARO
ANTONIO MARCOS SANTOS DA SILVA CTC SANTO AMARO

CLAUDIO PEREIRA DA SILVA  CTC SANTO AMARO
DINO ALMEIDA LIMA   CTC SANTO AMARO
THOMAS LUCAS SILVA LOPES  CTC SANTO AMARO
JOSE CARLOS BARBOSA PINTO  CTC SANTO AMARO
TULIO CESAR MAGALHÃES  CTC SANTO ANDRÉ
CRISTIANO SANTANA DA SILVA  CTC SANTO ANDRÉ
JEFERSON BEZERRA DE SOUSA  CTC SANTO ANDRÉ
OZELIA ALVES FLORES CAVALCANDTE CTC SANTO ANDRÉ
ISABEL CRISTINA LUCAS DOS SANTOS CTC VILA MARIA
EDUARDO LOPES   CTC VILA MARIA
JACIRA JOVELINA CLAUS  CTCI/GMINP
ALTAMAR MARQUES FRAGAS  CTE JAGUARE
EDMILSON BARBOSA VIVEIROS  CTE JAGUARÉ
MARCOS AMARO BARBOZA  CTE JAGUARÉ
ALESSANDRA ALFANO DOS SANTOS CTE JAGUARÉ
ANTONIO MORAES DE LIMA  CTE LEOPOLDINA
CLAUDIA ROBERTA J. DE LIMA  CTE LEOPOLDINA
RODRIGO JULIO GONÇALVES  CTE SAUDE
ROGER GOMES   CTE SAUDE
SANDRO ROGERIO    CTE VILA MARIA
ODILON GERALDO DOS SANTOS SILVA CTE VILA MARIA
WELLINGTON VIALLE   CTE VILA MARIA
ANTONIO SCALAMBRINI SCALA  CTO CENTRO
JOSE CARLOS DE MORAES  CTO CENTRO
ANDERSON PEREIRA CONCEIÇÃO  CTO JAGUARÉ
JOSE MURILO DA SILVA FEITOSA  CTO JAGUARÉ
MARCELO MORENO SANTOS  CTO JAGUARÉ
JOEL JORGE DO COUTO FILHO  CTO LESTE
JOSE CARLOS PEREIRA DE ANDRADE CTO LESTE
FERNANDO ORIBE FILHO  CTO LESTE
FERNANDO ALVES DE ALMEIDA  CTO SUL
MARCELO BATISTA LAMIN  GCCXP
CLEIDE CONCEIÇÃO NASCIMENTO  GECAC
LUIZ DENJI MORENO   GECAC
SIMONE RAMOS DOS SANTOS  GECAC
SONIA MARIA CONCEIÇÃO ELIAS  GECAC
JOSE DO CARMO VIEIRA  GERAT
MARCOS ROBERTO MARIANO DE MORAES GMEXP
ROGERIO ANDRADE ARAUJO  TECA GUARULHOS
ANDERSON SILVANO DE SENA  TECA GUARULHOS
CLAUDIO RODRIGUES DOS REIS  TECA GUARULHOS
JOSE CARLOS RESENDE DOS SANTOS TECA GUARULHOS
FRANCISCO FLAVIO ROCHA DO AMARAL TECA JAGUARÉ
MOISES NUNES DOS SANTOS  TECA JAGUARÉ
FERNANDA TEODORO DOS SANTOS TECA RODOANEL
SINDY DE LIMA   TECA RODOANEL

Sorocaba e região 
ANTONIO MARCOS ESTEVAM  CDD ALEM PONTE
FABIO DE LIMA   CEE SOROCABA
LUIZ CARLOS DO AMARAL JUNIOR  CDD SÃO ROQUE
LUIZ ALBERTO DA CONCEIÇÃO  CDD ITAPETININGA
LUCIANO DE JESUS VIEIRA  CAPÃO BONITO
SIDNEI GOMES DE OLIVEIRA  CDD ITAPEVA
SILVIO SANTOS DA SILVA  CDD  VOTORANTIM
FRANCISCA IDALINA DA SILVA  CDD ITU
CLODOALDO DOS SANTOS PEREIRA AC BOITUVA
AMARILDO APARECIDO PINHEIRO  CDD CERRADO

Sintect/SP 24 
horas por dia, 365 

dias por ano na 
web. Participe!!!

O Sintect/SP, desde o começo de 2012, vem sofrendo uma 

mudança expressiva em seu sistema de comunicação, pois 

compreende a necessidade de estar em contato constante 

com todos os trabalhadores da categoria onde quer que se 

encontrem e a qualquer hora, já que as dificuldades  e sur-

presas não marcam hora certa para aparecer.

Pensando nisso, o Sintect/SP disponibiliza um novo site para 

a categoria, muito mais dinâmico, onde qualquer trabalhador 

pode comentar os artigos, enviar perguntas, receber automa-

ticamente as últimas notícias via e-mail, consultar saldo do 

ticket, ler o informativo O Ecetista online, ver vídeos e galerias 

de imagens das atividades desenvolvidas pelo sindicato, baixar 

a ficha de filiação para se tornar um associado, links para ser-

viços mais simples e também links para sites que o sindicato 

indica para o acompanhamento das atividades sindicais por 

todo o Brasil, além de links diretos para nossas páginas e perfis 

nas redes sociais como Orkut, Twitter, Youtube e Facebook, 

gerando assim muito mais informação aos trabalhadores. 

Faça uma visita ao nosso novo site, 
informe-se e compartilhe!!!

Sintect/SP – Gestão Responsabilidade e mais conquistas

Site oficial:            
www.sintectsp.org.br

Orkut: (comunidade)               
 www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=121800900
ou buscar por “ SINTECT/SP ”

You tube:              
www.youtube.com/user/TVSINTECT
ou buscar por “ TVSINTECT ”

Facebook:            
www.facebook.com/Sintect
ou buscar por “ Sintect-SP ”

Twitter:                
twitter.com/#!/SINTECT_SP
ou buscar por “ @SINTECT_SP ”
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Convênio médico no Grande ABC, 
uma calamidade sem fim

Imagine um pai que acor-

da as 02h00 da madrugada 

com seu filho com 40° graus 

de febre. Sem pensar duas 

vezes ele coloca a criança no 

carro (se tiver) e corre para 

o hospital conveniado mais 

próximo. Isso pode ocorrer 

qualquer dia. O problema 

para os funcionários dos Cor-

reios que moram em Mauá, 

Ribeirão Pires e Rio Grande 

da Serra, na região do Gran-

de ABC, é que esse hospital 

credenciado pode estar a 

mais de 40 quilômetros. Se 

o trabalhador tiver carro, já 

é complicado. Se não tiver, 

fica a mercê do transporte 

público ou da solidariedade 

de algum vizinho ou amigo 

que possa socorrê-lo.

Com a saída do Hospital 

América na cidade de Mauá, 

os trabalhadores da região 

tiveram um grande prejuízo, 

pois esse hospital era uma re-

ferencia para os funcionários 

que moram ou trabalham na 

região, restando como opção 

mais próxima apenas o hos-

pital da cidade de Ribeirão 

Pires, que em pouco tempo 

também foi descredenciado. 

Com isso, um funcionário 

dos Correios que necessite de 

um atendimento hospitalar, 

precisa se deslocar até a 

cidade de Santo André para 

ser atendido. E deve estar 

preparado para aguardar 

Saída de hospitais, ambulatório que não fica pronto, materiais estragando...

em média 3 horas pelo 

atendimento, como no 

caso do Hospital Cristovam 

da Gama, que esta super-

lotado, uma das poucas 

alternativas da região.

Outra facada nos tra-

balhadores da região é o 

descredenciamento da 

rede ambulatorial, como 

no caso da Clínica Ana 

Rosa em Santo André, que 

mudou de endereço, e, 

segundo a direção da em-

presa, precisa regularizar 

a documentação. Já pas-

saram meses e até agora 

não houve a regularização.

Esta é apenas uma pe-

quena parcela dos proble-

mas que os trabalhadores 

têm comunicado ao Sin-

dicato. Mas já demonstra 

o caos que se tornou o 

convênio médico na região. 

Convênio este que já foi um 

dos motivos de muitos tra-

balhadores não saírem da 

empresa, mas hoje, tornou-

-se um dos pontos de maior 

revolta dos trabalhadores 

do ABC. Nesse momento 

é importante que os com-

panheiros estejam unidos e 

prontos para a mobilização, 

a única maneira de modi-

ficar esse quadro que traz 

prejuízo não apenas para os 

funcionários, mas também 

para seus familiares. Vamos 

à luta.

Móveis estragando

A novela trágica do ambulatório médico do ABC
A Agência Central do 

ABC, AC/Santo André, fica 

na Praça Quarto Centenário 

no centro de Santo André, 

num prédio suntuoso. No 

piso superior da agência, 

até o ano de 2001 ficava 

o ambulatória médico da 

região do ABC. Alegando 

que o espaço seria utili-

zado apenas pela REOP, o 

ambulatório foi retirado da 

Agência Santo André, com a 

promessa de que em breve 

os Correios encontrariam 

outro prédio e voltaria a ter 

um ambulatório na região, 

mas essa novela já dura 

11 anos.

O pior dessa situa-

ção é que realmente, 

há muito tempo, 

existe um prédio 

locado pelo Correio 

para ser o ambu-

latório, localizado 

na esquina da Rua 

Campos Sales com 

a Rua Brás Cubas 

na região central de 

Santo André, geran-

do custo que bem 

poderia ser aplicado 

na nossa PLR.

O tão sonhado funciona-

mento do ambulatório está 

barrado no burocratismo da 

empresa, e sempre que é ques-

tionada pelos trabalhadores 

e pelo Sindicato, a empresa 

alega que “no próximo se-

mestre o ambulatória já estará 

funcionando”. Mas ninguém 

mais acredita nisso, pois 

com tantas promessas sem 

que essa “obra faraônica” 

seja concluída, ninguém leva 

mais a sério essa conversa.

Prédio alugado para o ambulatório, e não usado

Fotos: Diretoria do SINTECT-SP

Enquanto o ambulatório 

não sai do papel, o mobi-

liário - que deveria servir 

para facilitar e organizar 

o atendimento na futura 

instalação - fica estragando 

num canto do mezanino 

no CEE/Santo André. São 

mesas, cadeiras, armários e 

tantos outros materiais que 

estão tendo como utilidade 

acumular poeira e servir de 

moradia para os ratos que 

persistem em fazer do CEE/

Santo André residência fixa. 

Parece que a Direção da 

empresa fecha os olhos 

para o que está acontecendo, 

fingindo que essa situação é 

normal, e só resta aos traba-

lhadores jogarem um balde 

de água nos responsáveis 

para ver se eles acordam, ou 

seja, se mobilizarem. Todas 

as alternativas de diálogo 

já foram esgotadas, mas os 

Correios insistem em não 

ouvir os trabalhadores.

É o momento de nos pre-

pararmos para uma grande 

mobilização dos trabalhado-

res dos Correios no ABC, por 

um convênio digno para os 

funcionários e seus familiares. 
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Expediente: Jornal do Sintect-SP. Diretor da Secretaria 
de Imprensa: Adroaldo Silva de Negreiros;

Jornalista responsável: José Bergamini - MTB 23668;
Tiragem: 15 mil exemplares.

Assédio moral no CLI Leste
Os trabalhadores do CLI Leste estão indignados com a postura do gerente da unidade. Ele assediou 

moralmente 4 companheiros na frente do grupo de trabalho. Disse que eles não faziam falta 

nenhuma na unidade e que por ele os mesmos já teriam sido mandados embora. Além desse des-

respeito, essa gerência tem tentado dificultar a ida de funcionários ao médico, quando os mesmos 

estão doentes, ou que os mesmos acompanhem seus dependentes quando necessário, o que é direito 

dos trabalhadores garantido por lei e pelo acordo coletivo.

Ação sindical - O Sindicato orienta os trabalhadores a marcarem consultas com os nossos departamentos de 

saúde e jurídico para que sejam providenciadas ações contra essas arbitrariedades, e se manterem unidos para evitar 

qualquer tipo de assédio.

Ditadura e assédio moral no CDD Ferraz
Até parece que os novos gestores estão passando por lavagem cerebral. No CDD Ferraz de Vasconcelos, o gestor está 

forçando alguns funcionários a fazer horas-extras todos os dias, esquecendo que a hora-extra é um a necessidade da 

empresa, dependendo do serviço, mas que também depende da disponibilidade de horário do funcionário. Além da vida 

profissional, a empresa não pode esquecer-se da vida particular do funcionário. Além disto, o gestor ainda esta tratando 

seus funcionários com diferença, pois somente alguns são obrigados a responder SIE’s, mesmo em situações que ocorrem 

com praticamente todos os funcionários. Este gestor chegou ao ponto de perguntar a um trabalhador se o mesmo não 

estava satisfeito com o seu serviço, e se ele queria se desligar da empresa, tudo isso porque o funcionário teve problemas, 

que o forçaram a se ausentar do serviço. Será que ele tem o poder de decidir quem pode ou não trabalhar na empresa. 

Se tudo isso não bastasse um funcionário precisou acompanhar a sua esposa ao médico e ligou para a unidade para 

avisar que chegaria um pouco mais tarde, e ouviu do gestor que o mesmo estava atrapalhando o andamento da unidade.  

Ação sindical - Orientamos os trabalhadores a continuar a denunciar ao Sindicato sempre que esses abusos ocor-

rerem, destacando que o trabalhador não pode ser obrigado a fazer horas-extras todos os dias e que tem direito à ir ao 

médico sempre que necessário e acompanhar seu dependentes na forma prevista no Acordo Coletivo.

CDD São Rafael: trabalhador não é
“bicho do mato” e exige respeito
Continua a falta de respeito no CDD S. Rafael. O gerente esqueceu que existem leis, rasgou a CLT, infringindo o art. 468 da 

mesma, ao querer impor a mudança no horário da jornada dos trabalhadores. Ao ser questionado durante reunião com 

os trabalhadores bateu no peito e disse que “quem manda na unidade sou eu”, mas após ser pressionado não aguentou e 

abandonou a reunião sem dar resposta aos trabalhadores. Além disso, não teve coragem de realizar a leitura do “Primeira 

Hora”, com medo dos questionamentos.

Ação sindical - O Sindicato repudia estes desrespeitos, e orienta os trabalhadores a se manterem unidos exigindo 

o respeito lei, pois trabalhador não é “bicho do mato” e tem direitos que devem ser respeitados.

CDD Grajau tem condições precárias de trabaho
Além das cadeiras quebradas, alto índice de assaltos na região, os trabalhadores do CDD Grajaú têm enfrentado uma 

ditadura imposta pelo Gestor da unidade: este optou pelas papeletas e não pelo diálogo como forma de se comunicar!

Ação sindical - Após reivindicação dos funcionários da unidade, o Sindicato realizou uma reunião setorial com 

presença da GERAE. A reunião foi importantíssima, pois 90% dos funcionários se manifestaram no mesmo sentido, o que 

deu munição para que o Sindicato cobrasse uma solução junto ao CTC Santo Amaro.

Notas de falecimento
Às vezes, as grandes tristezas são também 
grandes injustiças. Como no caso companheiro 
Osmar Donizete Lourenço, carteiro motori-
zado do CDD Embu, que morreu atropelado 
trabalhando de moto no dia 08/05/2012. Fal-
tavam apenas 5 anos para ele se aposentar! O 
companheiro deixou 4 filhos, esposa e grande 
saudade nos companheiros de trabalho, que 
nele viam um grande profissional.

É com pesar que informamos também o falecimento do compa-
nheiro Gerson Leite de Souza, carteiro do CDD Jandira. O compa-
nheiro trabalhava há 22 anos na ECT e faleceu no dia 20 de maio 
em decorrência de um acidente de moto ocorrido em 11 de maio, 
deixando esposa e dois filhos menores. 

O SINTECT/SP lamenta ainda o falecimento do companheiro Adilson 
Lima, no último dia 14. O mesmo trabalhava nos Correios desde 
1997, e era lotado no CDD Jardim dos Ipês. Deixa esposa e filhos 
ao falecer com apenas 51 anos de idade.

Protesto no CDD 
Rio Pequeno

No dia 25 de abril os trabalha-

dores do CDD Rio Pequeno reali-

zaram uma grande manifestação 

exigindo que os graves problemas 

enfrentados por essa unidade de 

trabalho sejam solucionados. Os 

trabalhadores se cansaram do 

descaso da direção da Empresa, 

que diz reconhecer os problemas, 

como necessidade de um novo 

prédio que fique no bairro do 

Rio Pequeno, e solução para as 

condições precárias de trabalho e 

higiene enfrentadas pelos traba-

lhadores que atualmente estão no 

Complexo Pireli.

Esses problemas que se arrastam 

há tempos podem começar a ter 

soluções após as diversas cobranças 

do Sindicato e da manifestação uni-

tária dos trabalhadores dessa uni-

dade. Segundo informação obtida 

pelo delegado sindical Alexandre, 

o contrato do novo prédio já foi as-

sinado com o proprietário restando 

apenas as instalações internas para 

que os trabalhadores desta unidade 

possam ter sua reivindicação aten-

dida. O Sindicato e os companheiros 

do CDD Rio Pequeno continuarão 

unidos e cobrando que a Empresa 

cumpra com suas obrigações, 

pois é só dessa forma que somos 

respeitados.

Trabalhadores do CDD durante o protesto

Foto: Diretoria do SINTECT-SP


